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O governo do Líbano 
decidiu nesta quarta-
feira colocar todos os 

funcionários responsáveis 
pelo porto de Beirute desde 
2014 em prisão domiciliar. É 
uma das ações em resposta à 
explosão do armazém na re-
gião portuária da capital do 
país que aconteceu na terça-
feira (4).

O Líbano declarou estado 
de emergência de duas sema-
nas. Nesse período a segu-
rança do país fica a cargo do 
Exército. O ministro da Saúde, 
Hamad Hassan, disse que há 
cerca de 5 mil feridos e ao me-
nos 135 mortos.

O governo local informou 
também que 300 mil pessoas 
estão desabrigadas, porque 
tiveram suas casas transfor-
madas em escombros após a 
explosão. A suspeita é que ela 
tenha partido de um armazém 
onde se guardava material 
com potencial explosivo.

O Exército libanês vai su-
pervisionar a prisão dos fun-
cionários até que se identifique 
quem deixou 2.750 toneladas 
de nitrato de amônio por seis 
anos em um depósito. Não está 
claro quantas pessoas foram 
presas nesta quinta e qual car-
go ocupavam dentro da autori-
dade portuária.

A estimativa inicial do go-
verno é que a explosão causou 
danos de entre US$ 3 bilhões 
(R$ 15,9 bilhões) a US$ 5 bi-
lhões (R$ 26,5 bilhões). O Ban-
co Mundial se pronunciou e 
disse que está aberto aos par-
ceiros do Líbano para mobi-
lizar apoio financeiro para a 
reconstrução.

Equipes de resgate seguem 
com as buscas de desapareci-
dos após a enorme explosão. 
Nesta quarta, ainda há fumaça 
saindo da região portuária. As 
principais ruas do centro da ci-
dade amanheceram cheias de 
escombros, com as fachadas 
dos edifícios destruídas e veí-
culos danificados.

Imagens de drones mos-
tram que a explosão atingiu 
silos de trigo que ficavam no 
porto. Estimativas iniciais in-
dicam que cerca de 85% dos 
grãos do país, que são majori-
tariamente importados, esta-
vam armazenados nos arma-
zéns que foram destruídos.

Ainda não se sabe o que le-
vou à explosão, mas a suspeita 
é que tenha acontecido após 
um incêndio em um depósito 
de fogos de artifício ter atingido 
um galpão que guardava gran-
des quantidades de nitrato de 
amônio, composto geralmente 
usado como fertilizante.

Líbano prende culpados
houve negligência com a carga altamente explosiva estocada no porto há cerca de seis anos

explosões

  País decretou estado de emergência: já são pelo menos 135 mortos e cerca de 300 mil pessoas desabrigadas
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A explosão em Beirute teve 
origem em 2013, quando um 
navio que carregava 2.750 to-
neladas de nitrato de amônio 
chegou à capital libanesa. Hou-
ve negligência com o material 
altamente inflamável, estocado 
em um armazém há seis anos. 
A explosão, acredita-se, ocorreu 
quando se realizava um traba-
lho de solda no portão do local. 
Trezentas mil pessoas estão de-
sabrigadas.

O navio Rhosus, de bandeira 

moldávia, saiu do porto de Ba-
tumi, na Geórgia, em direção a 
Moçambique, no dia 23 de se-
tembro de 2013. Ao passar pelo 
Líbano, apresentou problemas 
e atracou em Beirute. Inspeções 
das autoridades portuárias de-
terminaram que o navio, cons-
truído em 1986, não tinha con-
dições para continuar a navegar.

O navio supostamente 
pertence ao russo Igor Gre-
chushkin, que parece ter de-
letado seus perfis em redes 

Navio foi abandonado com toneladas do produto
sociais e não se pronunciou 
publicamente desde terça-
feira. Há registros de que em 
junho de 2014, o então diretor 
da Alfândega libanesa, Shafik 
Merhi, mandou uma carta a 
um juiz pedindo uma solução 
para o problema. Nos três anos 
seguintes, ao menos outras três 
cartas buscando uma solução 
para a carga foram enviadas. 


